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Resumo: O presente artigo tem como objetivo analisar a estrutura do 

mito platônico da antinomia entre saber e poder através da visão de Hen-

rique Cláudio de Lima Vaz sobre o modelo platônico de interação entre 
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I - Introdução

-

por meio da leitura, principalmente, do capítulo primeiro de 
seus  III, de forma a desvelar a idéia de que 

como possuidor de saber, em relação ao político, possuidor 
de poder.

-
-

-

ocidental, uma antinomia entre saber e poder, iniciado por Pla-
tão, se arraigou na cultura ocidental (FOUCAULT, 2003:51), e 

Pelas palavras de Foucault:

Com Platão, se inicia um grande mito ociden-

tal: o de que há antinomia entre saber e po-

der. Se há o saber, é preciso que ele renuncie 

ao poder. Onde se encontra saber e ciência em 

sua verdade pura, não pode mais haver poder 

político(FOUCAULT, 2003:51).

-
ca, desse mito no ocidente, Minha pretensão é apenas analisar 
o conteúdo do mito platônico, a partir de sua análise por Lima 

Direito, que derivam desse mesmo mito, encontradas na atu-
alidade.
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Nesse sentido, o trabalho será dividido em três partes. Primei-
ramente, analisarei o conceito de universalidade da intenção 

Os objetivos do primeiro capítulo dos  de 

-

-

como o tribunal do logos, pelo qual a cultura, com suas certe-

uma cultura apresenta uma dupla face. Ela resulta ao mesmo 
tempo, na necessidade na qual está inscrita a inquietação pelo 

-
que os fundamentos dessa cultura da qual se questiona pelo 

na Grécia arcaica. Esse surgimento, segundo ele, teria causado 
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-
atopia de Sócrates.

-
monia do universo cultural. Pois a cultura ao contrário da Fi-

-

theoría

-
tópos das três vidas - teorética, política e 

crematística. Sendo primeiramente formulada por Platão e re-
tomada por Aristóteles na Ética de Nicômaco. Por analogia, 
seriam os teóricos os homens que contemplam a vida, os po-
líticos, ou de vida ativa os que participam diretamente, e os de 
vida crematística, os negociantes, cuja atividade também seria 

tó-

pos

exortação, ou discursos protréticos (lógoi protreptikói), que eram 
lançados como um apelo aos jovens para mostrar-lhes as exce-

cultura ocidental como uma relação dialética ao criticar e ques-
tionar as evidências da dóxa contra o sentido da realidade natu-

-

(...) uma intenção de conhecimento racional 

ou demonstrativo (lógos apodeiktikós) volta-
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da para a totalidade do ser, seja no seu 

princípio (arqué), seja na sua grandeza 

e ordem (kósmos); é um saber desinteressa-

do (theoría) mas que se declara expressão de 

um anelo enraizado no âmago da nature-

za humana; é uma indagação que avança 

até as últimas fronteiras do campo oferecido à 

inquisição da razão: indagação em torno do 

ser (perí tes ousías) e, portanto, em torno da 

verdade (perí tes alethéias); como teoria do ser 

e da verdade

como fonte da mais elevada felici-

dade (eudaimonía) para o homem(VAZ, 

1997: 9)� [Grifos meus].

-

-
das, e as respostas mais pragmáticas, que questionam a própria 

-

ao longo da história, como �fundamental instância crítica da 

épocas, e para quem devemos abandonar a idéia própria da 
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concordia discors 
assinalada pela diferença entre o tempo lógico dos discursos 

Essa forma dialética com que se dá a arquitetura do pensamen-

em termos de negação e conservação. Nesse sentido, a própria 
relação entre as obras dos dois é citada como exemplo dessa 

-

na aporia

uno. Ou seja, sobre a gênese do múltiplo a partir do uno, jus-

discursos e dos seus objetos.

interrogação sobre o Ser, a sua relação com a realidade e, so-
bretudo com a realidade humana, é necessariamente dialética. 
A partir da multiplicidade do ser simplesmente dado, a Filoso-

dóxa, para 
a partir disso, no momento da negação da negação suprassu-
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mir o mundo da dóxa articulando o uno e o múltiplo na unida-
de assegurada pelos laços da epistéme

se apresenta na cena da história, como metafísica da cultura 

atópico e paradoxal, de forma que 

-
do, para contemplá-lo. É assim que ele pode extrair do mundo 
múltiplo os modelos ideais através daquilo que Platão designou 
por conversão, entendida como conversão à Idéia. O desen-

-

apresentando-se sempre como metafísica da cultura.

-
tura, é também ética da cultura, pois enuncia as normas ra-

três níveis. Um 
nível crítico de negação da dimensão empírica da cultura, um 
nível metafísico, onde ocorre a suprassunção à idéia e um nível 
ético, em que a ocorre sua suprassunção em termos de norma 

pensamento pós-hegeliano. Segundo ele, os tempos pós-hege-
lianos assistiram a uma ruptura da tradição, com a injunção 

-

identidade espiritual da cultura do Ocidente por mais de dois 
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-

um homem que se desdobra sobre os escombros da antiga the-

oría, num trabalho de inventário e análise desses escombros. 
Nesse sentido,

A intenção de uma critica da cultura contem-

porânea como prolegômeno a uma metafísica e 

a uma ética do mundo humano nessa hora de 

nossa história parece representar, aos olhos da 

tentativa vã de 

ressuscitar vestígios arqueológicos 

(VAZ, 

1997: 15-16) [Grifos meus].

-
crever ou de inventariar ruínas. Sua intenção é levar a cabo 
uma anámnesis, uma Erinnerung

de nos situar na perspectiva de uma hermenêutica genuina-

considerados por ele como os dois modelos verdadeiramente 

III - O modelo platônico:

-
seguir com sua introdução, efetuando uma breve descrição pré-
via dos modelos hegeliano e platônico, pois eles se situam �no 
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como recriação do mundo das coisas e do mundo dos homens 
lógos

A estrutura fundamental do modo de pensar 

-

mente à luz por Platão ao descrever a chama-

da �segunda navegação�. Seguindo-a, Sócrates 

ao país das Idéias. Ora, a possibilidade da 

presença do inteligível (noetón) no discurso hu-

mano, como fundamento do �dar razão� (lógon 

dounai), é que permite desfazer as aporias do 

sensível (aisthetón) e do opinável (doxastón) 

(VAZ, 1997: 18).

-
gel, obedece a uma possibilidade de ordenação discursiva, para 

-

é representado por Platão pela desmesura, ou destempero da 
hýbris consiste na reordenação do múltiplo no Uno. Ou seja, 
para Platão, a dialética da cultura é a instauração da justa me-
dida (métron) ou da unidade de proporção (analogía) na desor-

Cultura deve cumprir duas tarefas. �Mostrar a necessidade da 

patologia do múltiplo desordenado e dividido no qual os ho-
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de inteligibilidade do mundo humano, segundo a ordem do 
múltiplo que procede a unidade verdadeira�. Assim, para Pla-
tão esse modelo é constituído pela dialética do bem, e a pólis real 

constituído segundo a articulação dialética do Espírito. Porém, 
ambos defendem �uma interpelação crítica da cultura e uma 

1997: 18-19)�.

-

tão e para Hegel, como a iniciativa insensata 

aos olhos da opinião mundana, de instaurar 

a sensatez da razão no medium histórico da 

desrazão (VAZ, 1997: 19)�.

em dois níveis. No primeiro nível, está a necessidade histórica, 

-

está a necessidade teórica, derivada da conaturalidade da Alma 
com as idéias. Assim sendo, seria natural ao homem, o impulso 

ele irá atingir a eudaimonía.

Segundo Platão, essas duas necessidades se relacionam e se 
complementam, pois é a face da crise e do desconcerto da ci-
dade e da cultura designada como �ignorância� que é desve-

portanto, não é uma presença atópica, como pensa o homem 
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comum, mas é justamente onde mais intensamente se exercem 

-
sagens da obra Platônica que tratam da presença e da neces-

em relação aos grandes temas da cultura ateniense da época: a 
educação, o estado, a retórica e a ciência. 

No Górgias

guiada pelo saber verdadeiro e pela medida, de outro, o Políti-

1997: 22).

República -
mergido no ridículo contra a opinião comum, segundo a qual 

salvação do Estado. Aqui é feita uma nova distinção, entre o 
 e o , este amante da opinião, o homem comum, 

aquele amante da sabedoria, abraçando o Ser e a ciência ao 
República que 

um Estado ideal, que pudesse proporcionar uma paidéia apta a 

o próprio Platão reconhece a impossibilidade de implantar seu 

a ele é revelada e o mundo do vir-a-ser, no qual deverá ser edi-

No Fedro

de escrever discursos de acordo com a verdade, e a corrigir a 
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1997: 25).

-
-

tura ateniense de sua época. No entanto essa promessa não 

compreendermos o ideal de humanidade com o qual Platão 

-

Assim, passa-se à pergunta seguinte, �como formular esse con-

-
nico de �ciência�. Contra a crise da cultura grega, Platão defen-
de o saber racional ou o lógos demonstrativo, que se encontrava 
ameaçado, na época de Platão, pela separação da ciência em 
dois ramos, um empírico e outro discursivo, sendo esse último 

(...) é justamente quando a vertente epistê-

mica da cultura tende a tornar-se uma das 

estruturas mestras do universo simbólico, que 

as questões chamadas últimas sobre o ser, a 

verdade, o bem levantam-se imperiosamente, e 

é no confronto com essas questões que a ne-

1997: 29).
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segundo o modelo platônico, como a relação dialética que se 
estabelece no domínio da metafísica. E, �somente elevando-se 
ao pensamento do ser verdadeiro e do princípio absoluto, a 
dialética poderá responder às aporias daquela cultura que avan-

Dessa sorte, os grandes diálogos platônicos po-

dem ser considerados demonstrações da neces-

Dialética indica o caminho de saída das apo-

rias nas quais viera enredar-se o desenvolvi-

mento histórico da cultura (VAZ, 1997: 32).

-
logos verdadeiro� é 

necessário negar a desordem da pólis empírica. Em suma, é ne-
pólis, em conformidade com o 

-
de da comunidade. Porém, para que seja possível contemplar 
o modelo ideal, é preciso percorrer o �mais longo circuito�. 
Esse caminho é o caminho da dialética, onde �a Idéia do Bem 

Com efeito, essa condição só pode ser satisfeita se 

Somente desde esse alto cimo que é a contemplação 

do Bem poderá ele voltar à cidade para reordená-

la de acordo como a �visão sinótica� própria do 

dialético, e que se desdobra a partir da Idéia su-

prema do Bem-Uno (VAZ, 1997: 41).
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-
lação dialética entre a unidade e a pluralidade. O segundo seria 
a metafísica da história que �recupera no logos a dispersão do 

seria a cosmologia segundo a qual a fabulação mítica da orde-
nação do Kósmos pelo Demiurgo possibilita a interpretação em 
analogia com a ordenação da pólis

Essa analogia estabelece um fundamento ideal 

para a correspondência entre os dois concei-

tos de nómos e de physis, cuja oposição, como 

vimos, está na origem dos problemas ético-

políticos da cidade grega nos tempos socráticos 

platônicos (VAZ, 1997: 44).

o modelo platônico.

IV � Considerações sobre o mito da antinomia entre 
saber e poder na cultura jurídica ocidental

-
vilegiado de uma cultura, e, portanto uma função crítica. No 

atopia, 

ao abraçar o poder, inevitavelmente abandona o saber. Essa 
é a conclusão platônica, e é assim que o mito da antinomia 
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consideração a coerência com o restante de sua obra. O que 

Platão, uma função de crítico imparcial, distante da sociedade. 
Em suma, ele poderia até ser um rei, mas não um rei político.

-
bramento do mito Platônico a crença na neutralidade, ou na impar-

-

que é verdade, mas pensam que disso resulta a necessidade da mera 
aplicação da norma elaborada pelo legislador de forma eminente-

Essa forma de pensar teve seu auge com a Escola da Exegese, 
no séc. XIX, e, embora tenha caído em desuso entre os juris-
tas acadêmicos após o trabalho de Gadamer, principalmente, 

(MEGALE: 2005, 145-169). Gadamer tenta desconstruir essa 
crença a partir da indissociabilidade entre interpretação e apli-

Tanto para a hermenêutica jurídica quanto 

para a teológica, é constitutiva a tensão que 

existe entre o texto proposto � da lei ou da re-

velação � por um lado, e o sentido que alcança 

sua aplicação ao instante concreto da interpre-

tação, no juízo ou na prédica, por outro. Uma 

lei não quer ser entendida historicamente. A 

interpretação deve concretizá-la em sua vali-

dez jurídica (GADAMER: 1999, 461).
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A contrariedade entre a constatação Gadameriana e o anseio 
-

algum, pois deveriam apenas ser a boca da Lei, mas por outro 

em terríveis conseqüências:

a) a quebra da divisão dos poderes, que pode-

ria acarretar em uma ditadura do legislativo, 

ou mesmo em uma ditadura da maioria;

b) na impossibilidade de se levarem a sério as 

peculiaridades do caso concreto, o que poderia 

c) no problema da discricionariedade do juiz, 

que representa uma legislação ad hoc, pois ele te-

ria que decidir por sua própria vontade, uma vez 

que a não decisão não seria permitida no direito.

mito platônico ao se observar as defesas freqüentemente apre-
-
-

dade de �tornar-se mundo�. O que traria consigo uma inversão 

mundo pelo lado de fora, simplesmente por que não há como 

A proposta para solucionar esses problemas no mundo jurídi-
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são indissociáveis. Na verdade, poder e saber são faces de uma 
mesma moeda, perspectivas pelas quais se observa uma mes-

intérprete do Direito, e não de boca da Lei. 

Em outras palavras, apenas um modelo de pensamento que 
entenda o sistema jurídico como um sistema aberto de princí-

-

papel como agente do poder, tanto quanto seu papel como 
agente do saber.

Deve, portanto, decidir, e não apenas subsumir uma lei a um 
-

do os fundamentos, os princípios pelos quais as normas se 
-

riedade. O jurista deve, portanto, ao mesmo tempo, possuir o 
saber jurídico e uma atitude política, de quem tem o poder de 
interpretar o direito. 

-
mente iria mudar a crença geral no mito platônico. Não se pre-
tende, com isso, reformar nossa sociedade, embora com esse 
trabalho possa-se estar contribuir para denunciar esse mito em 

-

subjacentes à nossa tradição jurídica. E não aos mitos forma-
listas que vêm prejudicando nossa visão durante tanto tempo, 
desde Platão, para ser mais preciso.
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